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Ementa
Relação entre língua e sociedade. Sociolinguística variacional: objeto de estudo e pressupostos. Variedades geográficas e socioculturais. Variação linguística e
ensino de línguas. A sociolinguística interacional.

Objetivo
Geral: 
Compreender a importância da Sociolinguística para os estudos contemporâneos, refletindo sobre as influências das variações linguísticas na sociedade, a
noção de erro, o papel da norma culta e as implicações para o ensino de língua materna 
Específicos: 
Contextualizar a Sociolinguística nos estudos linguísticos, compreendendo a relação entre linguagem, sociedade e (re)construção identitária; 
Refletir sobre Políticas Linguísticas no âmbito da Sociolinguística como instrumentos e espaços de relações de poder;
Distinguir mudança e variação linguística, situando-as no contexto mais amplo da realidade heterogênea e social das línguas; 
Abordar o fenômeno da variação linguística e sua relação com o preconceito linguístico e o processo identitário do sujeito;
Identificar os condicionadores internos e externos responsáveis pela variação linguística; 
Reconhecer tipos de variação linguística, considerando sua ocorrência em ambientes virtuais e nos mais diversos gêneros, incluindo os digitais; 
Estudar sobre a abordagem da variação linguística em livros didáticos e documentos oficiais; 
Reconhecer as contribuições dos estudos da Sociolinguística para o ensino de língua materna.

Conteúdo
Unidade I - Delimitando o campo da Sociolinguística 

1.1 Relação entre língua e sociedade;
1.2 Sociolinguística: objeto de estudo, conceitos bases e correntes teóricas;
1.3 A variação linguística, preconceito linguístico e processo identitário.
1.4 Políticas linguísticas: racismo linguístico e linguagem neutra em debate
Unidade II - Conhecendo pressupostos teóricos da Sociolinguística 

2.1 Algumas categorias sociolinguísticas: comunidade linguística, variedade, variação, variáveis e variantes;
2.1.1 Variação e mudança linguística: aspectos da cultura e da sociedade; 
2.1.1.1Tipos de variação: diastrática, diatópica, diamésica, diafásica e diacrônica;
2.2 A pesquisa em Sociolinguística: contribuições de estudos na área.
Unidade III - Refletindo sobre a variação linguística em textos de ambientes virtuais e no contexto de ensino de Língua Portuguesa

3.1 A variação do Português Brasileiro em textos de ambientes virtuais; 
3.2 Sociolinguística e sua articulação com o ensino de Língua Portuguesa;
3.3 Variação linguística e ensino de língua portuguesa no livro didático;
3.4 Variação linguística e sua abordagem em documentos oficiais.

Metodologia
A carga-horária da disciplina será dividida em atividades teóricas e práticas.  
Nas atividades teóricas, que correspondem a 60h/a, teremos conteúdos ministrados pelo professor em diálogo com os alunos, através de aulas expositivas e
dialogadas com auxílio de slides e recursos audiovisuais e gêneros diversos  charges animadas, poemas, músicas, vídeos, anúncios e uso de publicação de
perfis do instagram e canais do youtube etc.;
As atividades na carga-horária prática, que correspondem a 30h/a, serão desenvolvidas pelo aluno, por meio de orientação do professor, sugestão e
disponibilização de material para estudo (serão disponibilizados links de acesso a videoconferências sobre as temáticas trabalhadas, textos básicos e/ou
complementares (pesquisas desenvolvidas na área) para estudo e sistematização para articulação analítica);   
Serão desenvolvidas atividades em grupo e/ou individuais;
Compartilhamento de Leituras/análises crítica de textos em grupos ou individualmente, seja oralmente;
 Produção exposição de oficinas temáticas, culturais que explorem aspectos teórico-práticos da Sociolinguística articulando linguagem, cultura e sociedade. 
Produção de dicionários (LGBt, dicionário potiguar, dicionário midiático, dicionário racista etc.)
Análise de livros didáticos, documentos, práticas de ensino e/ou dados de língua falada e/ou escrita e de materiais do contexto virtual que tratem sobre
variedades linguísticas.
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Procedimentos
A avaliação abrangerá os aspectos de aproveitamento e assiduidade às aulas e às demais atividades previstas neste programa, considerando a participação
dos alunos nas atividades teórico-práticas e aspectos qualitativos e quantitativos.
Poderá compreender propostas de avaliação de aspectos quantitativos por meio: (i) da reflexão teórica e prática por meio de análise da variação linguística em
materialidades linguísticas de domínio público em propostas de avaliação escrita; (ii) socialização da (re)leitura de textos teóricos da área e/ou produção de
oficinas articulando teoria e prática; (iii) produção de uma análise, reflexão sobre variação linguística e ensino, seja em livro didático, observação de prática de
ensino e/ou em documentos oficiais.
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Observações
A solicitação, por parte do aluno, para a realização da segunda chamada para as avaliações deverá ser realizada através de requerimento (a ser analisado pelo
professor da referida disciplina, que pode deferir ou não tal documento). O requerimento deverá ser protocolado na secretaria do Departamento de Letras do
CAP dentro do prazo legal, ou seja, 03 (três) dias úteis após a realização da primeira chamada da prova;
A revisão da nota de qualquer uma das três avaliações-base ocorrerá mediante requerimento apresentado pelo aluno interessado ao professor, devendo esse
documento ser posteriormente protocolado na secretaria do Departamento de Letras do CAP dentro do prazo legal;
A assiduidade deve obedecer à resolução 11/93- COSUNI de 13 de novembro de 1993.
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